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Pelo menos três falecidos 
Presidentes da Republica Bra - 
sileira pertenceram às fileiras 
caritativas da Sociedade de 
S. Vicente de Paulo: Afonso 
Augusto Moreira Pena, Hum- 
berto de Alencar Castelo Bran- 
co, Artur da Costa e Silva. 
Estudantes, operários, indus- 
triais, comerciantes, profissio- 
nais liberais, militares, magis- 
trados foram e são vicenti- 
nos atuantes. Hoje são cen- 
tenas de milhares no Brasil 
todo, Esse o volume da gran- 
de árvore, com semente mo- 
desta plantada na Côrte do 
Império Brasileiro, em plena 
efervescência da histórica e 
polemica "questão religiosa" 
(com envolvimento dos Bis- 
pos Dom Vital e Dom Mace- 
do Costa) em 4 de agosto de 
1872, com o nome de Confe- 
rência de S. José, na primi- 
tiva Capela do local em que 
foi construído o Palácio Mon- 
roe, no sopé do antigo Mor- 
ro do Castelo. Em 16-12-1872 
foi Agregada à Casa-Mãe da 
Sociedade de S. Vicente de 
Paulo, em Paris. Lá fôra fun- 
dada em 1833 pelo, hoje Ben- 
to Antonio Frederico Oza- 

nam (antes estudante, depois 
brilhante professor da famo- 
sa Universidade Sorbona)', 
que faleceu com apenas 40 
anos. Não podia ser melhor 
escolhido o patrono da enti- 
dade; Vicente de Paulo, sa- 
cerdote falecido em 680, 
cujo espirito continua ilumi- 
nando áreas obscuras dos 
subterrâneos humanos, ho- 
mem cuja vida conta mais 
de uma centena de biogra- 
fias, era todas as âlinguas. 
Funciona a Sociedade de S. 
Vicente de Paulo em 107 paí- 
ses, com quase um milhão 
de confrades em 35 000 uni- 
dades, que são as "conferên- 
cias vicentinas". 

Os três principais fundado- 
res e dirigentes brasileiros 
foram 'Francisco Lemos de 
Faria Coutinho (Visconde Al- 

jezur), Antonio Secioso Mo- 
reira de Sá (advogado) e 
Pedro Fortes Marcondes Jo- 
bim (médico), figuras expo- 
nenciais da aristocracia do 
2.o Império, que, conhecendo 
os frutos da Sociedade na 
EUròpa, fizeram o transplan- 
te para nossa terra. Contam- 
se outros entre os fundado- 
res, como o Conselheiro Iná- 
cio da Cunha Galvão, o pau- 
lista Adolfo Augusto Pinto, 
então aluno da Escola Poli- 
técnica do Rio, mais tarde 
engenheiro ,o ministro Fran- 
cisco Alves Moreira da Ro- 
cha, então aluno da Faculda- 
de de Medicina da Côrte. 
mais tarde médico, deputado 
estadual e senador estadual 
mineiro, falecido em 1946, 
quase centenário. Teve a gló- 
ria de. em sua terra natal. S. 
João dei Rei, em período de 

férias, de incentivar e parti- 
cipar da fundação da Confe- 
rência de Nossa Senhora do 
Pilar em 14 de fevereiro de 
1875, Cujo pioneiroismo al- 
guns discutem; fôra seu pri- 
meiro Presidente o Comenda- 
dor Aureliano Corrêa Pimen- 
tel e um dos confrades era o 
famoso "musico barroco" Pa 
dre José Maria Xavier De 
um certo emaranhado de da- 
tas. de pioneirismos das "con- 
ferências vicentinas" do Bra- 
sil (publicações inseguras de- 
vem provocar retificações . ), 
entre a data da fundação, 
diferente às vezes em muitos 
anos, da data de "agrega- 
ção", considero úteis, para 
renovavão de pesquisas, mais 
as seguintes, extraídas do 
"Estado de S. Paulo" (edito- 
rial "Sempre haverá pobres", 
de 24-5-72 — "Já em 1874 era 
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fundada a primeira Confe- 
rência em S. Paulo"), carta 
do Contrade-Presidente do 
Conselho Superior do Brasil 
dr. Moacir Batista Pereira. 
"Boeltim da S.S.V.P " (1972). 
"Notícia de S. João dei Rei' 
(Augusto Viegas), "Efeméri- 
des de S. João dei Rei" (Se- 
bastião de Oliveira Cintra). 
"S. João dei Rei, a cidade que 
não olhou para trás" (Jorge j 
Belini dos Santos) suma se- j 
gunda no Rio, em 1873, na [ 
Freguesia dé S. João Batis- | 
ta da Lagoa (peios Padres da 
Missão, • os Lazaristas); a do 
Recife pela mesmp época, 
pelo Padre Vullemin, a de S. 
João Batista, que seria a se- 
gunda do Brasil, em Niterói; 
a de Nossa Senhora da Con- 
ceição, de Ouro Preto foi a- 
gregada em 24-12-1888, e na 
mesma data a de Nossa Se- 
nhora das Brotas, de Entre : 
Rios de Minas; a de Nossa i 
Senhora das Dores em Tur- 
vo. em 23-5-1881, a de Dia- 
mantina, Nossa Senhora da 
Conceição, em 11-6-1881, sen- 
do de MG as quatro ultimas. 


